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Talão da riu a: Delegado da Fazenda concede 
iva à imprensa de nossa cidade • en revi 

Na manhã de ontem, mais 
precisamente por volta das 
11 h::iras o De;egado Regio­
nal da Fazen1a, Sr. L;,:í;; 
Roberto Morccr:~es d: O!i­
vei? a, concedeu entrevista 
cclEtiva à imprensa em seu 
gabinete, fazendo-se presen­
tes diversos fi>·Cais do irn­
l'êsto de renda, quandú na 
oportunidade fêz várias e.;­
planações a respeito da ins­
tituição do «Talão da For­
tun2 :t . Em , .. uas palavras o 
DeJegac.l-0 da Fazenda salien-

a COI 
toua atitude 'o Go,.ernacll'" 
do Estado, Sr. AjJlemar l1e 
Barros em instituir tal c0• ·· 
curso, uma vez que ~e:·1· i 1·á 

para melhor fis calizar o c0. 
mel Ci:rnte, , cl"iWtS CO p:J­
p.-io pcYo, qne so' tem a 
ganhar com isso, como tam­
bc';m Ntará educan ' o civ: · 
uim~nte a pc;pulação coi;:,u · 
mi1ora, o ~!ue vem '>e tm·­
Na em aspct to princlp:<J eia 
camp:mha. 

«E' :l;fkil fis2 : lizar o L:J­

r.1érc;0 tcJc e com o cons11-

i·-ildor exiginGo a nota. vai 
..;e1 um a.ivio, como tan1i>éni 
owLar esforços para a fi<:­
c·a lização devida ao comé»­
c'O'I> , foram as palavra:; do 
Dceg :•:lo da Fazendll.. 

C:; prêmios do Talã0 da 
Fortuna, cerno já é do co_ 
nhecimer:to públic.o varia de 
2 a 2G milhões de cruzeiros, 
por so1·teio, em séries com­
pcstas de 1 milhão de 
cui:;ons, c::>rn valor mínimo 
de 50 mil cruzeiros, isto é. 
o c::n umidor adquire a mer-

cadoria e exige a nota fis­
<'al, totalizando o valor de 
50 mil cruzeiros, quando en­
tão, nos po5tos de troca, se-
1·ão trocadas por um cupon 
que dará direito ao sorteio. 
Caso a mercadoria adquiri­
da durante um mês r.ão totu­
lize , em notas fiscais, a im­
portância exigicl'a para a tro 
ca cem cupons, as mesmas 
terão valor para o mê3 se­
guinte, não deventlo ser jo­
gada fora pelo consumidor. 

As notas fiscais, quando 

E AO CON50RCIO l1nASD..ElRO DE IMPRENSA 

totalizarem 50 mil cruzeiros, 
serã0 lac1·a·das em envelop1;;, 
e arquivadas na Regional 
da Fazent'.ia. Ap65 o sorteio 
o envelope será aberto na 
presença de autoridades re­
presentativa, da cid~de, quan 
<!o e:itão será verific.atla a 
validade das rn~smas, isto e, 
se não foram rasuradas, fal­
sificadas, e se a nota emití­
da pertence à casa comerci 3J 
que ainda exista. 

que rnso a nota seja dt! 250 
miJ cruzeiros, autom ... t:ca­
mente será trocada por cin­
co cupor:s, e etc. 

Com isto, o Delegado, sr. 
Luís Rcberlo Mar.:!ondc:s d(' 
Oliveira, não visa manter a­
tritos com come1cianles, ma. 
s;m estabelecer um e.lima r'.e 
raz, cem.o também ofer::C'e 
vantagens &.o consumidor. 
O fisco e::; tabelece 500 L·ru­
zeiros por nota, i..~to é, r.ã) 
e exigida a nota, quru1do o 
produto adquirido seja em 
Yalor equivalente a menoa 
ue tal quantia. Nêsse cas•> o 
comerciante sómentp em~ti­
rá a nota, caso dei ejar. 

Na feira livre, 0 feirante 
oferece um canhoto p1col::i.­
do, anotando apenas a impc-r­
tâ.ncia da compra. Esse do­
cumento permitirá operar 
.com a troca do cupo.1. ter,­
do 0 mesmo valor. 

quer outra irregularir~a :!e, 
reLebera 50 por cento ria 
multa que fôr E·plicada, sen­
do que a mínimo é d~ 20 
mil cruzeiros e a máxima é 
de 250 mil cruzeiros, eonsi­
õe1ar.do o a-pecto fisr·al. 

Os postos de troca 5erã.o 
insta1at\C::; dentro dos pró­
ximos dias, em tôda região, 
isto é, desde a cidade de 
Câm-~clo Motta até PresJ­
dente Epitãcio, cidades, a! 
quais, pertencem à Regiona! 
da Fazenda de Presidente 
Pruc.:;nte. 
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For outr0 la:lo, o comer­
cia:: te que <ieixar ·de emitir 
os respectivas notas será pu­
nido pela legi:,laçã0 vjgente, 
o niem10 acontecendo, quan­
do a nota fôr emitida, mas 
que não tenha sic;o pag0 u 

impêst0 de renda. Nêste úi . 
tim0 caso. o consum'.dor c.on 
correrá ao sorteio da mesma 
forma. Se o consumidor ad­
quirir mercadorias que ul­
trai:: ~·2sem o valor d'e 5fl mil 
ct uz:eirc._, a nota poderá 
ser trocaJa com quamos 
cupons equivaJerem a nota, 
em frações de cincoenta mil 
cruzeiros, isto equivale clizer 

O consumid'or que denun­
ciar o comerciante, aos fis_ 
cais de impostos de renda, 
quando houver por part,~ 

dêste, sonegação. ou ;imi.1-

Para superintendente do 
1·Contu11~0 Talão da ~"'ortu­
na» em nossa c.ida•Je foi no­
meado o Sr. José Lu:·eto 
Nórcia, que deverá seguir 
' 'iagem para a Capital d-0 

Estado, com a finalidaãe <!e 
c·oru:eguir maiores inforina­
ções. Tão logo se d~ o "eu 
iegresso da Capital Band~1-
rsntes, r.ova entrevista cole­
l1va será concedida à lln­
pt ensa', quando então rnaio­
res dE:talhel; serão fomeci· 
dos. 

Bane 
Co::forme já .é (o conhe­

<'imemo puol.co, os ba,.cá­
nGs je to.lo t::ras.. e;,c..i.O 

enpenh::.dos na campJr:'lla d~ 
reajustamento..: rnlarial, · ien­
do em v~ ta 0 término õos 
ccntiatos respectivos, que 
c.oincidem, nacionalmente du 
r&.'ate o mês corrente. Os 
contratos de o;·dem geral, fo­
ram mantidos na Guanaca­
ra, por intermédio die reu­
nião em tôdas as fe:.;;erações 
do pais. Posteriormente, 
cumprir.do determinações le· 
gais, os sindicatos realiza­
ram ,;:uas assembléias, ou 
pesquisas, por intermédio 
de questi.onáriQs, a fim de 
apurar o pensamento da ca­
tego1·ia, relativamente a cen­
cretização de suas asptra­
i;;ões. 

Em jivecos esta::!os já os 
tt·abalhcs -e encontra1m em 
fase de conclusão·, o mesmo 
acc..11tecendo com os bancá. 
rios co Estado de São Pau-

lo, que por 1ntermétli~ de 
.seus respectivo5 representan­
tes, estiveram reunidos n:) 
di·a 15 do corrente, a fim 
de unificarem a proposta a 
Eer -apresentf.1.::a aos senho­
res banqueiros. 

A reunião foi r.ealizada na 
se~:·e da Federação dos Ban­
cÚios sob a presi<lência do 
sr. ' Miguel Esteves Franco, 
Interventor Fejeral daque­
la entidade. :Estiveram pre­
sentes, além de tod'os os 
representar.tes dos sindica'­
tos de bancários ão Estado 

s. PAULO - O Ministro 
do Trabalho, Arnartlo S~se­
kind viajou ontem com des­
tino a esta capital. Na ca­
·pital paulista esto.•rá' manten­
do uma entrevista com líde -
res sinú'icais. 

R o _ o Qoverna<101 Cal' 
los t.ace1da e ·.a com. p •3· 
te!Ili.ã.O de vi.. ... itar o Belém 
d.o Pará. no decorrer da se­
mana em curso. O governa.. 
v.v.· 1,;.ü· • ..,~;t .t<1.J:a \UI.la <'O- Jl.e--
1 êr.013 c.om p1;>ceres pcüti­
C'Q>S para.ense:,; da Assemo,é•.a. 
L<>g1sollci•-a <10 Eslado. 

ARARAQUARA - A Câ­
mara .lVlumcipal {.1.esta locali­
dade autorgou o tltulo de 
c1dat.ão araraquarense ao 
E-cesid"ente, Mar)echal Hum­
berto Alencar Castelo 
l3rancc. 

SAJ~VADOR - Diverso,; 
vereadores da. ~.apital lJ.ai -
na nomearam comissõe,; ~ 
itpresentaram projtt<> paro. 
aumento de seus própri~ 
subsídios. Segundo St} L-for­
ma os subslÍ.di!ls dos ed~ da 
Bahia será de setecentos e 
oitenta, mil cruzeiros. 

BELO HORIZONTE 
Teve inl.cio ontem nesta ca­
ptial a Segunda Jornada db 
programa Aliança pa.ra o 
Progresso. 

S. PAULO - As feiras 
l~vres de· São Paulo serão 
15Ubstituidas por motlernos 
mErcad:>s distlita.is. A inlor­
mação foi prestada à ;mpren 
&a. pelQ Prefeito ;F:restes 
l\Iaia que hformou que 11 

ubra.s deverã.0 ter irúcio bre~ 
vemente, 

rios unilicam campanha salarial 
de São Pau10 e Mato Gros­
so ain<Ja os senhores, José 
de Araujo Nobrz, interven­
tor da F e::leraçã0 do .Sin~L 

cato dos Bancários de Minas 
Gerais e o Sr. Sadao Me­
guro, interventor ·c:'o Sindica­
to dcs Bancários de Pre­
r.adas a·s seguintes entidacJes: 

NOVAS BASES 
Os tl'a'balhOs tiveram iní­

c:io às 9 horas, e se prolon­
gando até às 19 hs. A.B con­
clusõe3 a que chegaram os 
dil'igentcs sindica.is bancá­
rios foram as s.eguintes: 
a) Pleitear a integraç9.Q dos 
abonos concedidos até a pre­
sente data, posteriormente ao 
último reajustamento; b) 
Sõbre os vencimentos as­
.sim integralizacios conces· 
são ce re..justamento na ba­
se. de 60 por cento; c) F1· 
:xaçi0 de novas bases para 
os anu~nios ·na ordem de 15 
por cento sôbre o maior sa­
lárío minlmo vigente no 
pais; d) Fixação de «Prola­
b'.lre~ aos c:omlssionado8 em 
geral, na b1se de 20 mil cru­
zeiros; e) Pleitea,r gratifi­
c <:ções seme.strals, -indepen­
dentes do décimo terceiro 
salário; f) Firmar contrato 
para !nstituiçã0 ·da salário 
mirümo profis.:,ional a çate:­
goria, nas seguintes bases: 
Pe~soal de Portaria, venci­
mentc3 iniciais corr.espon­
c.entes ao maior salário mi­
nlmo acrescido de 20 por 
cent.0, Pe~soal de Escritório. 
idem acrp,scldo de 35 por 

RIO O Presidente Cas-
telo Branco que se encontra 
na Guanabara des-e sáb;;óo 
ú.ltimo co.nfer;êndou ontem 
com o Governador .do rtio 
Grai:tie do Sul, Sr. Ildo Me­
neguetti. O Chefe da NaçãJ 
manteve conversações ta.m­
oem com O$ governadores 
Aluísio Alves no H1o Gran­
de d0 Norte e Petr:'.mio Por­
tela do Pi:.\1i. Hoje o pri­
meiro mandatário d'a Nação 
BrasJleira conferenciará com 
o Sr. Lacerda de Aguiar, 
governador do Espírito San­
to. 

.tUO - O superintenden­
te da Sunab reuniu-se on­
tem com os chefes d~ fri- . 
g oríficos para discutir pro­
blem:is da carne bovina no 
E .>tac10 da Guanabara. o Sr. 
Arnaldo aveira declarou que 
fará investigações con. res ­
peito ao aumento do µrad'l.1-
to, sendo que parit is-o r:o­
m sará comissões p~'ra veri­
f icação. 

RIO - Fontes 'do Palácio 
da'I Laranjeiras ui.formam 
11ue 0 Presidente Cas~lo 
Branco deverá regressar ho­
je para Brasílla. 

RIO - O Presidente Ci'3-
telo Branco conferenciou 
por mais de d~a·s hora.3, 00-
mingo último, com o briga­
ceiro Eduardo Gomes. Logo 
depois da visita ao "briga­
deiro Eduardo Gomes, o Che 
íe da Nação dirigiu-se parr. 
o Hospital da Aeronáutica. 
para exames médicos gerais 
iantes de uma operação que 
possivelmente será 13ubrne. 

tido. 

cento, Pessoal d,e Tesoura­
ria e Grafotécnicos, idem 
acrescido de 45 por cento; 
g) Outras reivindicações à 
considerações dos emprega· 

c."res, por inten.1édio de seu 
respectiv0 orgão sir:.dical. 
OTIJ.\USMO DA CLASSE 

Em entrevista concedida 
ao o IMPARCIAL, o sr. 

Sadao Meguro, Interventor 
do Sin::licato dias Bancários 
<'e nessa cid3de, manifestou 
seu otimismo quanto a con­
quista das reivindicaçõe,s de 

sua classe, considerar.do as 
n.ovac feições do simllcalis­
mo brasileiro, que se firma, 
hoje, nas convicções demo­
cráticas do nosso povo e 

busca as 1•eali<l\3.tles sindi· 
cais, dentr0 de um clima de 
paz e de harmonia, necessá­
rio p3Ta Q pl'{)gr.esso da Na­
ção. 
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Estado terá plano diretor do 
eu . sistema de comunicação 

que irá elaborar o plano, que 
abrar gerá o Estado inteiro 
e sua interligação com o Pla 
no Nacional C:b Comm.i­
cação-. 

OBJETIVOS 

Finalmente o engenheiro 
Ma:llet de Andrade revelou 
que o Pia.no Estadual, 11;· ~a 

vez concluldo detennin:il'.'â: 
1) o númer0 de circuitos; 
2) os locais regionais de 
cor.centração de circ.uitos; 
3) o entrosament-0 dos diver· 

sos perm~~sionários e P.uas 
relações, inclusive entre ~í e 
com o órgão f1soalizado.:·; 4: 
problemas de unificaçâo e 
tarifas e enumerações. 

A Secretaria de Obras do 
E.s aLio, per intermédio do 
l)epi!.• \.an.e.n0 Ç!e Agua,s e 
11..ergia Elétx·ica", e Cbservan 
tio as c.ete:rminações do Go­
vernador Adhemar de }3a!'· 
ros, consubstância15 no Pl< -
no cie Desenvolvimento Inte­
grado, abl"irá concor.i.ência 
}imitada para a e.aboraçãL 
do plan0 diretor do sistema 
de comUDicações do E..stado 
de São Paulo. 

Pres. Venceslau comemorará mais 
A informação foi presta::la 

pelo diretor do DAEE, eng. 
Dagmar Mallet de Anã:rade, 
que sublinhou o fato do si::i­
tema telefônico em nos:so 
Estado ter cre:3cido sensivel­
mente sem qualquer dire:triz, 

um ano de ·1unda;ão dia 2 próximo 
sem um plano diretor. U-­
nhas são extintas ou circui­
tos são formados exclusiva­
mentê pelo atend'imento o. 
interêsses imetJiatos de uma 
comunicação. Observou aquê 
le diretor que êi:ose estado c!e 
c.oisas não pode prosseguir 
sem terminar por causar 
congestionamento futuro no 
sistema de interurbano exis­
tente. 
Assim ~ acentuou - sen­

do o s!,.tema de comun·ca­
ção imprescin.divel para o 
desenvclvimento econômicn 
ele uma região, 0 Governa­
dor Adhemar de Barros s• •­
licitou ao Sr. Pelerson 80:1-
res Penido, titular de Obras 
do Estado o estudo do pro­
blema. 

CONCORR:E:NOIA 

O Diretor <lo DAEE justi· 
ficou o fato de ser aoerta 
ccncorrênc.ia limitada e não 
püblica porque são poucas 
as firma., com capacidade 2 

experiência em serviços dE'S 
sa r~atureza. Tôdas as firmas 
estabelecidas no setor, com 
experiência, deverão ser ci;n­
vidac•as. Possivelmente -- a­
diantou -- dentro de 45 &. 

6C dia1: serão abertas as p1·,,_ 
pcst 1s e escolhida a firma. 

Presidente Venceslau, uma rismo, Divulgação e Cultura. 
das cidades que mais cresce constituida pelos jornalistas 
no imenso oeste pauústa es- Altino Corrêia, F'residelftc e 
tará no próximo dia 2 de .se- Hélio Serejo, Secretário. 
tembro cornemorand'o mais N esta data altamente ex-
um aniversário de sua eman pressiva para o povo ven-
ci paçã0 político adminii;tra- ceslauense, onide o progres-
tiva. 1"-0 se faz presente a cada 

Com o propósito, de come- dia que passa, um extenso 
morar condigna'mente .a da- p1 ograma de festiVida.d'es 
ta, foi instituido nêste muni- deverá ser levado a efeito e 
cipio, o Departamento de Tu- comemorado pela população. 

Prefeito conserta calçadas 
Desde qumta feira última 

a pcpuh\ção prudentjna vem 
conntando o trabalho de di­
versa,; operários pertencen­
tes à. municipalidade, conser­
tando ªs gias que faezm dL 
visas das calçadas com as 
ruas de nossa cié'.iJde, nota-

damente no centro. 
Tal medida foi tomada pe­

lo Prefeito Florivaldo Leal, 
que visa nêsse sentido, pro­
teger o pa.trimU.lio público 
d\and'o·lhe -a. a!::.sitência neces­
nária e imprescíndivel. 

= 

Policia apreende macanba 
A Poliria prudentina la­

vrou mais um tento sábafo 
último, quandb conseguiu a­
preender duas malas conten· 
do maconha que se achavam 
em poder de c.ertos indiví · 
C:uos, os quais nã0 nos foi 

dMo a conhecer os nomes. 
A erva maldita, .como é 

chamada, procedente do E :;­
t ?.do . J Mato Grosso, "oi e.­
preendic'•a e o devia inguG­
rito foi instaurado para Ó pro 
cessamento dos meliantes. 

llv. Machado auxUiada com 
três milhões de cruzeiros 

O Deputado Federal Hugo 
1..11coo~te ,Vit\!Llle, WJestlnou 
de sua verba pe;;soal a im­
porqnc}a :de ltrês milhões 
de cruzeiros para a cidade 
de Alva'res Machado, desti­
naas as seguintes enti:'! ades : 
Santa Casa de Mi~ercórdia, 
Cbra.,s Unida!: São Vicente de 
Faula, Associação da15 Se­
nhoras dos Rota.ri ~ ·nos, Sa­
lão Paroquiai, Albeque No­
turno Dr. Bezerra de !Mene­
zes, Centro soc1al Sagrl1.d<a 

Família. Esporte Clube Al­
vares Machado, Caixa Esco­
lar do Grupo Escola·r Alva­
res Machado, Caixa Escolar 
do Grupo Ana Nery e Cai­
xa Escolar do Grupo coro­
nei Goulart, Distrito perten­
cente à Alvare.s Macha".lo. 

Prometeu ainda o parla­
mentar, repreilentante da Al­
ta Sorocabana na Câmara 
Federal, fazer lnl<'erir d'o or­
çamento da União, verbas 
destinadas a construção elo 

prédio da Agência dos Cor­
reios e Telégrafos, constru·­
ção de uma praça de espor -
tes, doação de uma verba de 
10 milhões de cruzeiros pa­
ra os serviços de água e es~ 
gôto e ainda -0bter do Mi­
ni1>tério da Saúde, a doação 
de uma ambulância, para 
que a Municipalidade Pº<:sa 
melhOr auxiliar os homens 
da zcna rural, que lutam 
com enormes sacrifícios. 

1 Panorama lolernaciooal 1 
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1VlCSCOU - Um cient~­
\..:i. sov1ei;1co acredita t.er des 
ccvc-w l..u1 antlc.oto contra 
a:s nwiaçoe.:. nuc.1c<>' es,- in · 
formou o radiologista E;.~·-
i:::>é:it,tlllQVd: e 05 St:!ltS l!Old..JJO ­

). auvres Ue 1di....)1a ... ..Jl'10S O.l­

ZelU que um produlo farn1e.­

ceuuco na u"se oe ::;dni;; uu 
ue bot prop011.;1vna ;;olt.:Ç.<·J 
pcJss1vel ao p<oo1ema ele ( ... u-
1eçao d0 numem tc.nu <1 

raa1açô<.1., r.uc1ea1 es. 

LEOPOLDVILLE -- En­
C)tla.illo prosscg·uem. àc> cu11-

V{·.tsu.çôes e111 LeQpo11.h·1oe 
entl'e Moisés Tchombe e Mt'­
nen Willians, sub Secretário 
de l.:staao None-An1erioano 
para assuntos af1foano ;, tl>l' 
t;as leg·ais denotaram llo: 
mingo os rebel:i~ e apude· 
iaram-"e da c'..dade de Ban­
<iolnvi)le, cidaue esta loc:1U­
zarla ~ o Norte de Kata. ga. 
. Nêstes últlmoll dias os l'e­
bctdcs opuseram grande re­
sistência aos elementO>S d:a 
polícia de Katanga, vindCCi 
de Eliz:ibetheville e as per­
das em amba5 as partes lo... 
nun numero as. 

ROMA - O estado de 
saúde do governa.dor LtaJ ia­
no Antônio Segni continua 
estacionário, segundo u•n 
boletim médico publicado Jr. .. 
tem depois da consulu 'le 
trê,s médicos que assistem aõ 
Chefe da Naçã0 Itaüara. O 
referido boietim confirma 
lacônicamente a gravida.à€ 
do ma1 que ataca o Presi­
der.te Segni há nove dias. 
Segni acha-se -,em sentidos 
e alimentado artificialmento 

GENEBRA -- Sakari '{'u­
mioja continua sent!o o me· 
dia:lor d,:is Nnções Unidas 
f,m Chipre, m'\s duvida,.,,,. 
em Ge. iebra qae 0 mE>i.m .. 
passa resti:/;eh•cer-se rapi­
damente para poder conser­
var RS ~uas fu ;u;;ões. Um a­
migo do med;l:ldor, que o 
viu ontem assegur.ou que rui.o 

r!>iavu em peri1P de mor­
te, ag-o.ra disse não atei' de 
nada mai . Nos Estatlos "'Ccü 
dos espera-se o cli::gnú.tl»o 
dos medices que rcali:t..im 
wna série lle anáJise3 e exa­
mes pa.ra pO<ler tomar uma 
<!eci~iãi>. At> mesmo tempo 
o Secretário Get'lll <ln ONU 
<.· esp(•.rado em. 'lcnebra den­
tro dos próximos déz dias. 

W .A.SHINGTOM - O Pi·e­
siC:ente Lyndon .Johnson 
declarou que vai aumentar a 
União da,s Nações para o 
dommio do Espaço. O Pre­
sidente Noite-Americano 
àlistribuiu à várias nações 
inúmerasi fotc1s, tira•das da 
.lua pelo Ranger Sete. 

SANTIAG-0 DO cmu; 
- Deixou a Ca.1dal do Chi­
le sábado passatl.0 a delega­
ção diplomática de Cuba . 
Como s-e sabe 0 Chile rom. 
peu suas rela9Ões <'Om 0 re­
gime de Havan."11 em at.·mti­
mento as resolueões da con­
ferê ela de chanceleres a­
lllericauos realizada reC"en­
iomente em Washington. 

CASTFJLGANDOLFo 
O Papa Paulo VI enviou 
mensagens aa> governo9 da 
Grécia, Chipre e Turquia, 
em cujos documentos exprP.s 
; a a sua preocupaçã0 com a 
s·tuação naqueles países. Ao 
mesmo tempo o Sumo Pon­
tífice faz ·um apêlo aos gc­
verr.antes daquêles países 
para envidar todo' os esfot­
ço3 no sentid0 de chegarem 
a um aclrdo com 1·espei~o 
ao problema de Chipre. 

MOSCOU - A A1'~nda 
ncti: lesa Tas:s, divulgou lfUe 
pof~h·elmente rws práxlmo<; 
clias, a Un~o S()'\·ft:Uca hm­
{'::1á no e;:pa.ço um nõv0 sa­
télite que pode1·á atiugjr a 
ól'b;ta lu ar. O saitélite que 
será Iançal\o, se11;u11.io <;e 
informa, po.derá .ser trJpu· 
Ir.do. 



~**"'******** .. ,.,. __..._..*****.!* 
~ * t ~a~~[Mjrfü~ a 
.. * 
~ ClI'l'E PRESIDENTE ~ : ~: ~ 
iC PRECEITO DE HON RA» Fredric l\larch e ~ 
.. E1en Gazara - ~essão unLr. e ve:n;aral às H hs. ,,.... 

.. * 

.. amruihã * _..., «lJM DIA DE ENLOU (tUECER» - Jean Sorel - !t 
~ Vesp. 14 bs. Sesi>do 8,15 "f' 

~ ~ .._ CINE JOÃO GOMES ~ 

; * .. ·* t ,:~:':.'.:~':!:.E~.,,.?~~:~::,;:;~-= ::.n ~ 
~ * -t< am:i·~!Ja: * 
~ - ·Fred: ic Ma2h 2 sessõ<.S * 
°1' «l'RECEITO IlE HOi: ítA * 
~ ~ 
~ CINE FH~.NIX .....-
i< ~ 
i< hoje >t t J a fdra: - «CELIBATARIOS VENCIDOS» - ~ 
~ .. .,JL:,: ale 14 anos - ~essã.o Ílll1r~a à s 8 ri..o :.s. .....-
.. ;.ito .i~lakuto e Tukaua. Y ok~ - cinemMC<J1Pe-c0 lorid,1 ~ 

iC amanhã: . * 
~ «AS ESTRELAS DA MJIIHIA TERRA» - Oka. * 
~ Satomi e Mizuki Jo - c,,nemascope - Até< 10 anos*' 

ir -r ......................... ~ 

Esporte no SESI 
Re;l1zou-se dla 8 pas.sado e um representante das S/A 

a entrega dos prêmios aos Matarazzo, venced.ora cio. 
vencedores ~os XVII Jogos Olimpia~a. 
Desportivos Operários pa- 4) Almoço (!etjoaaa) aos 
trocinados pelo SESL convidados. 

A exemplo dos anos ante- 5) Entrega aos prêmio,, 
riores o SES!, por intermé- Presicliram a cerimônia os 
dio de sua Subdivisão de Es- srs. Maria Amaro e Theo-
portes, reuniu-se, em solenl- baldo de N!grts. 
dade que teve lugar no Re­
feitório «Morgab Dias ae 
Figuere:'o:r>, loealizado, no 
Palácio de Mauá, andar ter­
reo em São Paulo, as. i:epre­
present: ntes das indústrias 
vencedoras dos diversos tor­
neios dos XVII Jogos Es­
portivos Operários ini.ciad!os 
no dia 1.0 de Maio pllSQ:IJCo 

Aquela solenidade reali­
zada dia 8 de agôsto (sába.­
do) com inicio a,s . 13,30 ·ho­
ra,s contou dO seguinte pro­
grama: 

l) l<'ormaç!lo aa' iM.-esa. 
2) Discurso do Presidente 

da ,Solenidade, 1 -

:i) Agradeclment0 tlos 
participantes por intermédio 

DECLARAÇAO 
Pela presente, declaro 

qua perdi minha carteira 
Nacional de Habilitação de 
Motorista amaoor n .0 ... . 
008.220, p r.Jnttlário n.o .. . 
11.071, expedida pela 14.n 
circunscrição de Trã.nsito de 
Presidente Pruôente, em 
data de ~ de maio de 1962, 
li{;a.ndo a mesma sem efei­
to algum, vmto estar pro­
vidênciando a 2.a via. 
as) PauJ0 Sa.Jgado .Barroso 
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DiCL RAÇÃO 
Decta.ro. pa.ra. Ofl devido · 

fins e d;ireitos e tambwn tL 

quem po,ssa intm-essar que 
foi perdida uma carteira Na 
eional de Habilitação ele mo­
tori.ota profülsjom.J. de n.o 
:;2, prQlltuári0 n.o 1.456, 
que foi e.'Lpedida em data 
ele 9 6 59; pertencente a J o· 
Jé Pereira da Silva. 

MartiOOpolia, 12 de ~ótl­
to l1e 1964. 
as.) JOSE' PEBEmA DA 

SILVA 
1-1446 

-

acab• IOlll • 1 dordedent• 

UM INSTANTE 
•clao fntedlata 1 UM INITANTI 
acaba ln..tan-'6-M••1tt9"-t• 

o ava dor de dente -~ 

Seus rins predaam do , 

ACIDUROL ; 
Gronulodo e eferyeuente. 
Eficiente antiidtico dea rlnt e 
Ylo1 urlndrlaa. 

Produros do Lob. Vito Udo. -
Caixa Postal, ' . TIJuco . Rio ........ 

Em pronunciamentos re­
centes, entid·aàes aVicoms 
como a UPA, ACA e APA 
vem reclamando a impor­
tação urgente de milho. A 
:t'~11...l atL~e Ct!rea1 e a sua 
consequente alta de P-eço 
vem afebando os aviculto· 
res, tendo havido casos, em 
que, devido ao alto custo das 
rações e à falta ou ao alto 
custo do milho, 5ão obriga­
dos a sacrificar poedeiras, 
para s~rem vendidas como 

NO o 
ÃO poa A. 

1 1 
Zzferina Barrena e Rele-

anto·doDia • 
SANTA HELENA Sábado último, na quer­

mel; .e da Igreja são Jose, i;1-
ve o prazer t.e conhecer a 
::ampáLl:;a jovem The:·ezi- · 
nnd Sai.ches, filha dç uesta­
ca~o tasa1 ue no~sa c1daae. 
A garc.t1 vem se soore.:;1.. 
sainJ.o c.~ntio <a sociedc.de 
pru:ientina. l\II:eus pai ao1ons 
e votos de felicidades. 

ciedflde prudentina para. 
comparecer n0 próximo sâ­
bado lfl'(}S salões da Assoti..1-
ção Prudentina de Esportes 
Atléticos, a fim de nssistl­
rem o espetáculo teu trnl quo 
esta send0 promovido pelo 
Clu'te de CiênCias, <'•l Esco­
la 1 dW.trlal dr Pres.id ... Jlte 
Prudente. Rubens Fernando 
e seu teatro moderno esta.rã 
ievando ao palco a peça Ob­
sesSão, de ~ua autori3. 

r.a l'eres. • 
Hist.>ria, como primtiro ir.i­
perador e mlh.o uux111ou a 
p1 cg-açl0 !'ristd.. Helena con­
\'erteu-s1· ac cristlanism0 e 
derlkou grancle p:irtl' lle sua 
vila a; ol;ras de e a rida de e 
rnnYer à'I. Seno rlevada à 
cl;g.i: :!ade de i111µeratr iz, tn­
cla fez par:r. presarvar os 1 ... u­
gare3 Santos, sendo-lhe at.rL 
buí:a a desco:.:erta do Lenho 
Sagra:lo. 

A d .• ta de hofo as,.ir:1lla 
mais um aniversáriQ nat.:a.­
lir.10 <1o Sr. 0 14.n:lo Ba1w, 
tw1clo. iár,o eficiente dw 
Cau1pan.lt1a Elétrica Caiu.a e 
ex-presidente do Sindicato 
dos Eletrecitários. 

Não ~e faz necessário te­
cer qual:J,uei· comentário a 
seu 1·espeito, visto ser êJe 
b:tsbnte c()nhecid() e estima­
d p •r uma gram.de legião de 
am,gcs. Com os muitos cwn­
primentos que e!lt'aI"á rece­
t;en é!0 envio os n1eus desejan 
do que esta data tra ·&­

cerra num clhna de paz e 
lelic~dades. 

Quinta feira próxima es­
tará fe apresentando no Bar 
e Restaura'nte Oasis, agora 
sob nova direção do sr. 
Franco, a cantôra Vani!'a 
Valença, militante do rádio e 
tPlevisão p:Hlista. 

Suas ·apresentações pro­
lo:igar-~.e-ão até o pr0x,.1i_ 
d-Omingo. 

. . Vamos incentivando a ~ 

O início do es,pet:á:;ulo e;.íá 
prev.Lsto para '!IS vinte horas 
o trinta mJnutos. 

Completa mais um ano d.e 
vida no d.ia de •amanhã 0 :Jo­
vem Carlos E:'.!uardo Bande i­
ra Campos, filho do sr. Ce­
sar Campo:; e Sr.a Enirl Bllll­
deira Campos, conhecido ca­
sal da sociedade prudentina 
Os meus cumprimento5 ao 
rapaz, d~ .eja.'ldo que esta _da­
ta se repita por muitos e 
muitos anos. 

O Oonju ·to S::tmba. Aqua­
rium contir.u a deleitan:'o os 
lnbltu~ 1:<-1uele ambiente 
l··.m. Tõd• -s as noites a Bol­
t-o Aquarium se reverte de 
grn•ides aJ>l esenta~ões (~ 
conjunto. 

-------- -
- ANJVERSARIANTES -
- - - DE HOJE - - -

- it.l'l 1 \'ER.-SARlANTE -
- . - DE Al'-1IANHíi - -

An.on;a Aparecida 
dramini. 

Ven-

1''oi e:icert·ado, ontem, com 
grande êxito o fe,.tival àe 
Bang-Bang, que vinha sen­
do a:i:;:resekad0 na tela do 
CinE: Presidente. Nos próx\_ 
m:is dias segundo o~ cai ta· 
zes, teremos novo~ bún• fil ­
mes. 

A c:u:?a dia ;iue passa no­
' 'ªs ed:ficai:ões vão ~urgju­
do nz C. ;pi: •• d d~t Alta Soro­
catana, nwna -:!.va demcns­
traçii0 do progresso e da pu­
j:mç...i desta g-.a. de metróp'l­
Je. A~sim (: que om pleno C-O­

ução de Presidente Pruden. 
t~, 11ra rua Barã.o do Rio 
Branco já teve i1úclo n cons 
Ll ni:ilo de imponente Ed!ti­
c·'o Joã0 Peretti, pertence:· 
t<i :i e· sa. tra!liciona 1 família 
<1ue fgualmeute já nc~ tku 
o E'difíc<o Rosa Peretti. rru­
cfonte não para, já ví tudo. 

No transccrr~r .desta .se­
mana dari ,e-o. a posse do dr. 
Sylvio Fernando Paes de 
P.-..rrrs. como nôv0 Diretor 
da Faculdade <ie Filosofia, 
Ciências e Letras e!-.! Presi­
dente Prudente. Fará a 
transmissão do cargo, CI ex­
dil'etor dr. Hygino Aliandro. 
A cerimônia üeverá reve~tir­
se de caráter simpies . 

Sôtre a 0 rigem da Pátr·a 
de ~anta .tJ. ..... ç ..... a.. " .. " ... '- .., .. ~·---­

Os htsTor•a ..1.0 1 es. 0'4:~.:.;u .. to -c1 

UtJ1..a .lQ l•C \lll~, 1..t. '- • ._ ... a..t r.o. t 

1.1.111 ue urna i..1111ii" !><.o.:t• 
tle Ur"Jpano. h .. .t .tS..r.\.•ll .d, ~ll'~'li 

tlo u tn .. ·o~ 1 e ia. l'l ... QahJ\,.r,;.._ .11 

tuua· pr.nL~c .:l <. ..... ' ~a~Jh'llt.; J'l;. ...tL 

º" ... .,,.,(, ua tngtate.•.-..1. 
E:::ucada 1 'J pagan .• 10, 

e. ~uu """- U 1na ... .._ru .. .h11u l 01n 

<.'ons,:mcio Ciero, oficia} do 
E.:x~•cHo, na nol.;re i.uri.lla 
<J.:> imperador üiáuui0 li e 
V'e,pac.,;au<>. Dei;~1a. un:lo 
nasceu CGnsi:~ntinc, que ma.s 
ta1de se tor. o-u célel.,rt" n~ 

"M:orreu em agôst0 da 320, 
lega do e 'exemplo de uma 
vida cheia de dignidad«. -
SSI -

EFEMi:RIDES 

1es1 - S-.1cicnaoa a lei 
criando a Gua:da Nacional, 
para substituir as antigas 
Milícias e Or denança. Mais 
t ar,'.e foi abolida pela Repú-
1:.lica. Fres•ou relevantes 
~·erviços ao pais como reser­
va do Exército. 
1832 - Nabce em Desterro, 
h:ije Florianópolis, Santa Ca 
tarina, Vitor Meireles dle 
Lima. 
H}_.8 --: Criaçã0 do Institu-

Deçlaraçao 

LIVROS PERDmos 

to Histórico e Geográfico 
Brasileiro. 
1S60 - Nasce em Capivarí 
Rio, Antonio da Silva J ar­
dim. 
1872 - Nasce no Rio de J a­
neiro, Miguel Arrojado Ri­
beiro Lisbôa, mais conheci­
do por Arrojado L isboa. 
1888 - M<n·re no Rio de 
Janeiro, João Franklin da 
Silva Távora. 
1893 - Morre no Rio de 
Janeiro, João Antônio Cor­
rêa da Câmara, Visconde de 
Pelotas. - SS'I -

(( D que está lal ando )) 

A firma SIMIABUKURO, 
estabelecija com Sêcos e 
Molllado~, à Rua Fernando 
Co.;ta, 500, nesti:t. cidade a 
municipio de Alvares Ma­
chado, Estado de São Pau-
10, sutessora de IRMÃ.OS 
CAMACHO, DECLARA pa­
ra os devidos fins, que per­
deu, quando era transporta­
da do esc1·itório encarrega­
do de sua escrituração, à 
Av. das Amériei3s, 347 pa­
ra 0 seu e<taJ:>elecimento, 
uma pasta contendo os seus 

Se procurarmos pelos ar­
mazen•_, da ci~ aae, da reg.áo, 
dJ Estado, e de tot:os os lu­
g. res, vau1os ou lL a Hie .. -

ma reposi;~ «Escá fa.:,a .. ao» 
realment~. falta leite, trigu, 
açucar,oleo, medicamentos, e 
umas tantas coisas. Se ana­
.u.za1mos friamente a con­
dção de viaa e de conduta, 
vamos encontra'r u ma falta 
multo maior do que a falta 
de alimentos .e medicamen­
tos e a'.> cutras coisas. Va­
mos encor.trat' a falta de 
i'emor ce Deus, no coração 
..J.OS h:imens. Isto não é de 
hoje que está faltando. No 
Lempo de Jesus, chegou-se 
para perto dê:e um Principe 
dizen~o: «Bom Mestre, que 
hei l.le fazer para herdar a 
vida eterna?» J .esus lhe dis-

se : «Porque me chamas bom? 
Ninguém há bom, senão 

um que é Deu_,,» «Sabes 
O..J mandamentos. Não mata­
rás, :r:ão aC:ulterarás, não 
furtarás, não dirás falso tes­
temunho, homa a teu pai e 
a Lua mãe». Êle disse: <Tô_ 
<ias essas coisas tenho ob­
servado dêrc,de a minha mo­
cic.1ade. E quando Jesus• ou­
viu isto c.isse-lhe <AINDA 
TE FALTA UMA COISA» 
vende tudo quanto tens, re­
parte-0 pe!os pobres, -·;-:re:­
rás um tezouro no céu; VEM 
E SEGUE-ME. Mas êle ou­
vindo isto ficou muito triste 
porque era: muito rico. E 
vendo Jesus que êle ficara 
triste disse: «Quão dificil en­
trarão no reino. dos céus os 
que tem riqueza·s». 
. . Veja bem. caro amigo! 
Aquêle principe queria sa­
ber 0 que lhe faltava fazer 
para herdar o reino dos 

céus. Jesus confirmou-lhe 
que ainc.a lhe faltava uma 
coisa. Fa1tava desprent..e1-se 
das coisai~ dêste mun-o e 
SegUir a Jesus. É ju~tamen~ 
te o que está faltando. 

Quando houver em todos 
os homens uma dlisposição 
de ~guir a J esu:, ,pois l._,tu 
indica Temor a D eu:,, então 
não faltará ma'is nada. Não 
faltará leite, trigo, açucar, 
ole_o, medicamentos, e outras 
coisas. Je.sus disse, assim: 
«Mas buscai primeiramente 
o reino de Deus e a su..t J "­
tiça, e tõda:;;, esta~ coisas vos 
serão acrescentadas. • (·Ma· 
teus 6~33) 

O que está faltando supre­
º em Jesus. 

-Luiz Za•1azi Fernílnde -
Pastor 

livros Diário Copiador, Re­
gistro de Contas, Registro 
de Inventário, Registro de 
Vendas a Vista, Registro de 
Compras e_ Regi.Str0 de pa­
gamento por Verbas. 

Decla1a ma:\';; tornar os re­
feridos livros sem efeito ~m 
virtude de est:rur providen­
clando a legalização de- no­
vos livros junto às reptirti­
ções competentes. 
Alvares Machado 1.3 d.e 
agêsto de L 964 ' 
as) Firma declarante. 
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êvo da Rodovia Rap. Tavares • 
·-. conheç~ nos revend..- : 

Uma dai-; obr::.s do govêr­
- o que prossegué em franco 
desenvolvimento em nossa 

ci1ade é a construção do trê­
vo que servirá as estraaas 

que cemandam a São Pau­
lo, Pirapõzinho, Presidente 
Epit ácio e Presidente Pru­

dente. 
1..xrande vem sendo o mo_ 

aves de corte. Os manifes­
tos des.:as associações aví­
colas frisam que, s;e o mi­
lho não fôr impo1 ta do ago-
1 a, para cheg1r J.;go, "carn-
1·á indo muito tarde, o que, 
além de concorrer em prêço 

· cem o milho ta nova safra, 
que estará então .se efetuan­
do, será inútil, pois boa pa: . 
te das aves já terão siJo sa­
crificad1s. 
INIJUSTRIAIS APELAM 

Já em m2.rço dêste an~, 

vimento de m<íquinas, dià­
riamente visando terminar o 
mais breve po.,sível êsse 
trêvo de pro[porções giga.n­
tesc-~ s e que estará servindo 
a uma das mais prósperas 
regiões do Estado. 

J:;S'r AOION AMENTO 

üNICO 

Co:itinua a causar séria." 

-es 
indm.triai:; paulistas, atravé3 
da I<,e eração e Ce t o as 
Indústr:a5 do Estado de São 
Paulo, endereçaram oficio à 
SUNAB, solicitanc:b a im­
P{ rt-1;ão • e milho, em fa­
ce da esper.o t!~ quebra dê5-
te cereal, em São Paulo, 
Jlff'jn?s Gerais f' Paraná. 
EM BELO HORIZONTE 

O; preços do5 derivado,. d'O 
perco baixaram em Belo 
Horfaonte. nêstes último:: 
c'ias. O Sr. Ab:lala SP.rl<is 
H:ojrom, presidente d'.l Bô!­
sa de Mercadorias de Mi­
nai.,. Gerais, informou ser es­
ta uma consequência da fal­
ta à 0 milho. «O cnanor, não 
tendo milho para comprar 
- e quando encontra é por 

preço muito caro - prefe· 
re vender seus porcos ime_ 
di1 tamente, mesm0 qu~ o 
Porco 12ão eüeja bem g~rdJ, 
para nao ter maio1'~ despe­
sas com milho». 

_.,. __ 
M~ AS DOENc;Aa = CANLO. DO COU 

CABILUOQ,I 
MRM u.. 9&'11U"M 

O IHPAROL\r.. 

apreensões para os motlll'is- Alegam alguns motori»Ws 
Vis de nossa cidade, a úlli- ql1e atualmente com est:w[o· 

m<i portaria baixada pela namento em ambos os lado::;, 
Comissão Municipal de 'l'rán já difícil conseg-.1ir <ülll1. 

sito, que estipula o estacio- iug3Tzinho», onde estMionar 
namento .romente na mi'i.o o veiculo, façam uma idéia 
direita das ruas B1rão cio agora, leitores, com esla-
Rio Branco e Tenente Nico- c.ion?.ment0 único nas dua,s 
lau Maffei e tSllas traves- principai.c; artérias da Capi-

sas. tal da Alta Sorocabana. 

.'Jarnet a sua alegria 
.. uer fa~ar C(!lm você Cr$ 50.000,00 

1or 1nss e mais premies e comiss~o. 

11 Siqueira CampGs1 576 Sr. Elias 
d"9M 1 asa+ 

fixo 

d • d 1 , ores autonza os as caia \ 
rocterísticas de qualidad~ 

1 
'dos rddios • fo!'6grafot:.t 
da linha 

- a mart<J da atualidadel 

ZILOMAG S.A. . . 
INDÚSTRIA ELETRÔNICA 
V ENDAS EXCLUSIVAMENTE A 
R.~ VE N DEOOR ES AUTORIZA DOS 

R. MÓrt iníono d e Cor volho, 270 
T elefone~' 31- 0 69 4 - 3 1-152.2 
r ~leg r.: " ]I LC< MAG São Paulo 

• 
COfiléfCIO instalações e 

J. ONÇALVES LTDA. 
ESPECIALIZADA EM 

MATERIAIS ELÉTRICOS 
TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA 

BAIXA ~ l'ENSÃO 
E 

LUSTRES 
FIOS E CABOS 

GLOBOS 
EM GERAL 

ELETRICIDADE • RURAL 
E INDUSTRAL 

Rua Dr. José Fóz, 503 - Cx. Poa ai, 802 Fone, 701 

. . 
t~oi ªP 0 t1;9ll11 ~~ ei: 111.11~1-~~ ·a~~iilQ!l'1t:1 ·si.i;1~.i • 1 



Pref~itura Municipal de Presidente Prudente 0 Brasil volta à desempenhar sua 
~fü~:: ;,:~~!.!;;::, · it:fi{~~~~1\::;!~} ~g?§;~Jffe!tJ~ ·tradicional liderança continental 
.Portaria. assi•1ad:1s pelo Se- c:ie agôsto do coirent~ ano. de Recreação da Div. de bi-
nncr Prefeito Mlllticipal ducaçãp e Cultura, a parti<' 
l ·crta.ri:L n.o 1 l!JlHH Poltaria n.o 12C2-64 de 10 de agôsto do corrente Acompanhamos em Wa­

~hmgton IQ !desenrolar dos 
trabalhos da TX Reunião 
Consultiva do.; chanceles da 
Organização dos Estados A­
mericanos que se realizou 
na Casa das Américas. na 
Capital dos Estados Unidos 
entre 21 e 26 d"e junho. O 
Palácio de mármore branco 
da União Panamericana, 
cufo patio foi adornado pe­
las bandeiras das 21 Nações 
das Américas. testemunhou 
desta vez um acontedmen­
to histérico, pois. dest" 

o sistema interamericano 
dando sinais evidentes de vi­
talidade e eficácia, procedeu 
à aplicação punZ.iva e cole­
tiva de sançõe~ contra o re­
g·ime de Castro, «cavalo de 
Tro::n, neste Continente, do 

Tornar sem efeito a coa_ .Admitir 0 :enho1· JOAQUIM a.no. 
ceõ•são de «Salário Familia• JCSE, DA SILVA, para co-
n·J sei v1dor .l\Iuni.cipal Se- mo extranurnc·rano ;i1t11·1s. 
nhor Avelino Gonçal' es L , exct e e:· as funções de 
Mendonça, referenLe ao :,cel Traba]h::itlor B1ai;al, Ref. 
dep2ndente: Marcel Go .. ~al- «L, na ;;:e..:çã'.) c:c Pavimen-
ves Meno0nça, por ter com- tação da r:.vb::t.o de Execu-
p1etado 18 anos em ' ue ção C.e Obras e Viação, e 
jmho du conente ano. a i;;a1 ti1 ct·~ lv :le agósto do 
Portaria n.o 1 191-SJ. coir2nte ano. 

Tornar sem eteito a 
concessão do «<Salário Fa­
milia», a 0 servidor ·Munici­
pal Senhor Joã'.) T.orvizan, 
r eferentes a .,,ua dependen­
te; Inezia Trevisan, por ter 
completado 18 anos em 5 de 
julho do corrente ano, e a 
partir de 1.o de agôsto do 
corrente ano. 

Portaria n.0 1 198-64 
Tcrr.ar sem efeito a conce­

•são do .:Salário Familia:> 
11.0 servidor Municipai, Se­
nhor Geraldo Caetano de 
Faria, referente a seu depe­
dente: Ladislau Caetano, por 
ter completado 18 anos em 
14 de julho de 1. 964. e a 
partir de l.o de agôsto do 
corrente ano. 
Portaria n.o 1 199-64 

Tornar sem efeito a con­
cessão do «Salário F a1m ilhn 
ao Servidor Municipal Se­
nhor Manoel Frutuoso de 
Souza, referente ao ,,eu de­
pendente: Terezinha Frutuo. 
s0 de Souza, por t<:r com­
pletadQ 18 anos em 21 de 
julho de 1964, e a partir de 
l.o de agôsto do corrente 
ano. 

Portaria n.o l 230-61 
Admitir o Si. Geraldo Do­

mingos <la Silva, par.a como 
extrc.~umerário mensalis,ta 
ref. <r.I », na secção de Pa· 
vimentação da Div. de Exe­
cução de Obras, ::lo Departa­
mento de· Obras e Viação, e 
a partir de 17 de julho do 
corrente .a•no de 1964 
Presidente Prudente, 12 de 
agosto de 1.964 

Pc: ~1'r:a :i.o 1.2C3 .()4 
L ;.__ - LCfl \ eÁ._lCilC la elo !>e ··~ i­
ÇC, re~cm. i: o contratJ cte 
admissão e o Sr. OSVALDO 
j_.U.:> !:>iH>I .t 0S, co.ll;irme t.ir 
mo dE: Cantrato n.o 17-61, a 
partir :Je:ota dat·a, perceben­
do os seus venc1m-mo_ t:.d 
o ct:a 23 c.êste m CL. 

fOIU/~RIA N.o 12C4-6-1 
- Tornar sem efeito a eo:­
tar;a L'e n.o 1015-64 de 
2-7-64, _que concedeu férias 
iegula.mer:tares ao extranu­
merári0 mensalista Si . JO­
SE' P~11REIRA DA cRrz 
lots.do no setor de Repar:i~ 
ções Diversas, por ter o 1~1e;:i 
mo requerido em dinhe:1 o. 

Portaria n.o 1.2:>5-64 
Conoeder ao extia1m1'1:.ra­
l'io diarista Sr. Hl!.NR~"" uil 
RODRIGUES CER,ESl.ME o 
salário-família, a lazã0 C.:e 
Cr$ 1.000,00 (h11111 m·l rn.i· 
zeiros) por depe::jente, e 
referente aos seus depenrlen­
ta_s, José de Souza Rüdrigucs 
e Edson de Souza Rc:irigues. 

PORTARIA n.l'.l 1.206-64. 
,- Conceder ao extranumc_ 
rário mensalista sr. ~\IA­
NOEL PEREIRA COELHJ 
o S:l'lário-Família, a razãc. 
de Cr$ 1.000,00 (hum mil 
cruzeiros) por dependente, e 
referente ao seu depend('nte 
Manoel Pereira Coelho Fi­
lho. 

PORTARIA N .o l.2vi'-64 
Concet'ler férias regula-

PORTARIA N.o 1.Jj3-C4 
..... Conceder féria3 rei;ula­
n1enlares a funcio:-iári<J. m1L 

n•cipal dor:a DORA("{ FA­
BRIS RAMOS, escl'iturária, 
iotada no setor de Fôlh;is 
Ge Fag-a.mentos, da S •'ci;ão 
l'e soai c:.a Dtv. de A·Jmin!;;­
trc.ção, e a partir de 10 .le 
~~õsto do corrente ano. 

PORTARIA N .o 1.:.lO!)-ti'i 
--- Admitir duna D~)NISE1 
MARCONDES, para leci.>r:<Jr 
11aquele conservatóri:::> :1s 
;natérias de Piano, Hisi:ó­
ri::: ela Música e PeJ•.lJ\,g'1a, 
curante a ausência d :i. titu­
lar efetiva dona ElUC•:Nr!\. 
hAMPAIO, que se enc0ntra 
Ofl licença-prêmio, e a pal'tir 
df. 10 de ag·ôsto do conente 
ar.o. 

PORTARIA N .o 1.211-61 
- - Equipar-ar o~ vencimen­
tos do extranumerá1·1•) 111en­
salist a LUIZ CON'fh.ESA, 
dosa~'or da Usina de Asfal. 
to, cfa Seéção de Pavi­
mentação, Divisão de Exe­
cuçã0 de Obra:.:., do Depana.­
mento de Obras e Via;;ão, 
aos Operadores de Máquina 
de Asfalto Reí. xilI, ~ a 
partir do roê<; ae setembro 
do corrente ano, 

PORTARIA N .o 1.21:?·64' 
- Susi:ender o extranume · 
rário Manoel Ferre!rn da 
Silva, tl'abalhadol' braçal, 
com as funções n0 Serviço 
<le E~gôto da Divisão <.lc 
Agua e Esgõto, por 10 :iias 
do serviço, por des:•cato as 
ordens do s eu superior ime· 
diato, e a partir de 9 de a­
gôsto d·0 corrente ano. 

Pres. Prudente, 13 de a· 
gõsto de 1964. 
LUIZ MAURI<JIO SANDO· 
VAL - Diretot· da Dlvlsiio 

de Administração 

Luiz Maurl<>lo Sandoval 
Diretor d'a Divisão de Ad­
ministração 

ALUGA-SE 
L·E~RETO N,0 567 

Flonva!l~ Leal, 1~refeito 
Mu1.1:::1.Jal cte l're;;. Prulen­
te, r..s,aao de Sio l'aulo, 
usan..:0 de suas atr10u1çoes e 
tenao em vista o Lauoo Mé­
dico, assinajo por Junta 
.Mt..:uca e ccnstante elo p10-
ce~s0 n.0 u4119, de i:.:: de 
julnu de 19ô4. 

J1Jl'Cl'-ETA:~ 

3 salas com si~teko - Entrada independente 
Com ou sem telefone - Tratar 1 Rua RibeirP 

de Barros, 1655 

Declaração 
CKUGORQ ADANIYA, 

japones, casado, lavrador , 
ü .... m .. .:·J!..ad0 e residente em 
Pirapõzinno, vem p o1· meio 
da prei;ente declar~o, iu­
fom1ar a terceiros on a 
quem possa interE".,gar que 
àe sua 1-esidênCia foram tur­
ta<las três ( 8) nota.-. promls-

. s0rias, sendo duas nn valor 
d~ Cr!$SOO.Oú0,00 - selccn­
tos mil cruzeiros - olUla 
uma. e outra no valor <l:e 
Cr$550.000,0U - (quinhen­
tcs e cincoenta mil cruzei­
ro~, - i1tulo êstes que já 
não representam llébit0 e 
que se encontl'llm com o ven 
cimento viB.lvelmente adul­
terado. Que a.ssim, c-0m a. 
presente declaração alerta a 
te!IOOiros da inexistência. de 
valldade elos ?t>feridos titu· 
los e sôbre oi'! quais nenhu· 
ma. responsabntdade mais 
tem. 

· Prcs. Prudente, 12 de a­
gõsto de 1984. 
(!Ui) CHUGQR.Q ADANIYA 

1·1447 

em todos os veículos 

MERCEDBS·BENZ 

comunismo internaci>onal . ' 
Esse ac.onteciment0 históri­
co deu-se sob a liderança do 
Brasil que. após três anos de 
humilhações nacionais. vol­
tou a reocupar seu mgar de 
relêvo no concêrto da~ Na­
ções americanas. E:ssa lide­
rança do Brasil foi confir­
mada pela eleição unânime, 
fi:ita por aclamação, do che­
fe da nossa delegação. o 
thance]er Vasco Leitão da 
Cunha para o pôsto de pre­
f idente da Conferência. 

O Presidente Castelo B ran 
co n 0 discurso que pronun­
ciou a 1.o de agôsto no Ita­
mr .. ·ati, na sole:nidade de 
e~tr::ga dp diplomas aos a­
lunos que concluiram o cur­
so esi:e:::ial de concurso de 
provai> para o ingresso na 

carreila de diplomata, decla 
rou: «0 govêrno brasileiro 
mantém a tradicional ade~ão 
do País aos sentimentos e 
ideais do Pan-americanismo. 
Con>idci-a seu cl~ver forta­
lecer por wdos os meios, a 
Organização dos E3tados A­
mericanos. sustentando os 
princtpios básicos da coesão 
continental e procurando fa­
zer com que se restaure a 
unidade democrática do Con· 
tinente. Não tci outra. a ati­
tude do Brasil na reuni.ilo de 
4"onsuita qne se acaba de rea. 
üiãr .. em \'l' ashin.gton, na 
qual nossa deleg·açlo, com 
eíiciêncta e briRto, retomou 
nos"a.~ tradições de sott(la,. 
rleda.de lnteramel'icana, con-

Art1go 1.o -- Fica, n010 

tê· nNs do item lV, do ar­
t1~0 lo.o aa Lei M.uruc1pal 
n.o lti6, de 11-12-ol, com­
bmado com o Ai tigo 16.o 
<ia mesrna Lei, po1 i.ã0 lhe 
ser pcssivel a vo1ra. ao ser­
vico Laudo u.e Ju!1ta m <-ji­
c.a, aposentado o cxtranume­
rário mensalista Jü::>.I!:' A­

Ll!.SSl, class1f1ca~se como 
Jardineiro - J'ef. «2» Cr$ ... 
21.000,00 - lot_,•jo na se~çao 
<Je l:'arques e Jardins, Divi­
são e.e ::>e 1 v1ço~ Urbano13, de 
clara.ndo compcSt:ir-lhe os 
proventos de inat1v1du.de, 
proporcionais a 10 meses e 
27 aias ao exercício efetivo, 
- confo1me c:ertic'ão de tem 
Po de serv;ço, constante do 
Prccei:so n.o 04J l 9, de 22 de 
1964. 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
insuperáveis 

®H• ,,. vel<ele 
Mercedes-!enz pcira cada tcref•. fanttnhões para todc>S 
os tiftos de cargG1, para trans.porte da terro, àe peclra1, 

ou de 090. Caminhias para t1111•f'1uer tipo .le estrada e 

ele clima. (>nililws de vdrios tipos. Todos os velculos 

Mercedes·lenz apr•&entam o me1mo excelente palllrle 

d• eflcttncia, e contam com a celGlilorota• upe11iol 4o 

SOfWHOE, 11u• fornGce es paqas fum:lidas vitais, 4eu., 

vereuta1. 
Artigo 2.o - o aposen­

tB1d.o perceberá, a ,!;Jartir de-.> 
t õ\ c.\dta, os proventos men­
saib abaixo calculados: 

a) - 1/30 um trinta-avos 
po1· ano, s/10 anos, 5 mese~ 
e 27 dias - - Cr$ 7.579,40 

b) - 10'/c de adicionais, 
ca!culaci'os se:rn v E.r.cunentos 
àa l\tiviú'ade l Lei 852) . . . . 
29-10-63) - Cr$ 2.160.00. 

e) - Abono proporc. pa-
r4 tempo de .serviço -
Cr$ 3.789,70 
Som~ Cr$ 13.52!l,10 
Artigo 3o - :F'icarn asse­

g~rados. ao aposentado os 
d(:pos1tivos do artigo 950.o 
da Constituição Estadual 

Artigo 4 .o - Este DG­
creto entrará em vigor na 
dat.a de sua publicação. re­
vogada.a as disposições em 
l!ontrário. 

Pres. Prudente, 11 de a. 
gôsto de. 1964. 
l•'LORIV ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na 
D;vi~ão de Administração 
<la Prefeitura MuniciIJal, aos 
11 dias de agõsto de 1964. 
LUIZ l\1AUltICIO SANDO· 
YA.l. - Diretor. 

Divisão de Admi::istração 
Expediente n.o 74-64. 
Secção de Comuuicações e 
arquivo. 
Portarias assilnadas pi>la se-
1'lllor Prefpit0 :i\'.L1micipal 

Portaria. n.o 1201-64 
Admitir o senhol' Nl!JLSON 
DIAS para, comô extranu· 
merário-diari,sta, para exer­
cer as funções de Trabalha· 
dor Braçal, ref. «!», na Sec-

• 
! ; 

MERCEDES· BENZ 
eua lt•• ••tr81• em 11ua111u•• ••••••• 

NICOLAS BOER 

Ínbuimlo para robustecer a 
segui ança <:cl'lcti"va da.s A­
m .?.rica•m. Eis aí a expressão 
feliz, modesta e diplomática 
d-a nossa liderança continen­
tal. 

Essa era possívei exclu,i­
vamente porque o Brasil, 
grac:as à sua revolução de­
molrática, fêz sua oP~ão no 
terreno da política externa, 
No mesm0 discurso - que 
doravante deve ser conside­
rado como documento bá,á­
c0 da política externa do nô­
vo Brasil - 0 presidente 
Castelo Bran.co salientou 
com particular insistência o 
sei-:u:nte: " No caso brasi­
leiro a polfüca t'xterna. n!io 
i.ode es:iuecer que fizemos 
uma opçã0 bá!>ica, que se 
traduz numa fide}ldade cul­
tural e política ao sistema. 
demo:erá'H.co ocidental>>. Is­
to ~ignifica entre outras 
coirns, que conforme o che­
fe do g0 vêrno revolucioná­
rio realçou, também essa. ver 
divle fundamenta:: «Em re­
lação aos Estados Unidos da 
.América, a política externa 
hrasileira removeu, antes de 
h ido, a irreconhecível doutri 
na c:e nos'-'as posições ambi­
guas e ao me."mo tempo de 
postulante. Temos a convic­
ção de que o Brasil e a 
grand'e Nação norte-america-

na que cruzam seus interêsses 
econômicos e comerciais no 
plano de uma digna. poUticn 
e de uma amizade reclpro­
t:a>>. 

Foi exatamente êste o es­
.pirito em qu~ se inspirou a 
atuação da nossa delegação 
em Washington. Essa dele· 
gação chegou à capital nor­
te-americana com a. <>PÇã.o 
feita, tão bem simbolizada 
pelo rompimento diplomáti­
co com o regime commusta 
cie Castro. Por outro lado, 
após restabelecidas as rela­
ções tradicionais ce 1ntlm3 
•amizade entre 0 Brasil e os 
Esta.dos Unidos, os nor.te ·a­
mericanos se retiraram pa· 

DlCLARAÇiO 
De<:Ia.r0 para t-Odos os fln• 

dJ3 direitos e a que.m pOlffHL 
inter e5sar, que pr..rdi minha 
Oarteira Nacional de Hablli· 
ia~ P1i>tiss:lonal, sob 11.0 

1 .086 - Prontuál·to n.o . - .. 
1.086 - eXJ>edida pela De­
legacia de Polida de Ral1· 
eharia - Estado de São 
Pauto. 

Outrossim, fira -a refedt\11 
cartelm sei.n efeito algum, 
<'aso seja enoontrwla, em 
virtude de estar provfdeu­
ciaodo uma segunda via. 

Por ser verdade firmo a 
presente declaração. 

PreA. Prudente, 12 de a,.. 

gõst6 d e 1964. 
p/ SANTll.BO FLOREN­

CIO DA SILVA 
(as) LAERCIO DOMINATO 

1-lH.S 

DECLARAÇÃO 

Declaro que foi extra\'ia· 
do o certificado e hnposto 
de 1963 do veiculo perten· 
cente ao senhor JoSé Gou­
veia, marca FORD, moto1· 
n.o RISBX-16902, ano · de 
fabri:cçaão 1951, certificado 
n.o 34925, expedido em 
16-5-55, pela Delegacia. de 
Polícia de Ma.rtinópolis. 

Ma'rttnópolis, 11 de agõs­
to de 1004. 

(as) JOSE' ACORSI 
Dcsparh-ante 

1-14.43 

ra o segundo plano da co·1-
ferencia, cedendo ao Brasil o 
papel üe liderança. Esse o 
B asil desempenhou-o no sen 
tido da «conciliaçã0 dentro 
dos traia.dos , o que ;,igr,i­
fica que reconhecendo que a 
agressão cubana contra a 
Venezuela es!!:ota todo,; os 
critérios de um ataque não 
armado contra a integrida­
de: e soberania de um País 
ameri(.an0 do qual falam os 
ar•tigcs ti. e 8. do Tratado 
de Assistência Mútua do 
Rio de Janeiro; o Brasil lu­
tou pela aplicaçào de s.rn­
<;.ões mandatérias contra o 
reogime castrista. F êz isto, 
i;c .E;m, de tal forma que a 
, c.l idarieda0e continental 
cem 0 povo sofrecwr não 
fosse preJudicada. Prccurou 
tamoem fcrmulas, que. em­
çõcs dos Trllt,al- os, puue3-
::;em ser aceitas, se não por 
cnanimiaaue, pelo meuos 
por uma «maioria signifi­
cativa» dos votos. 

O trabalho da nossa dele­
gaçãc não toi fácil. Viu-se 
pre)udicada e obstacuiada 
qua,~e em cada passo, por­
que sua tentativa de concilia 
çao - es.sa «concliação den­
tro dos t ratados» - ineren­
te à tarefa; do presid'ente foi 
nui.1-jf.lterpretada, não ape­
nas pelas grandes agências 
noticiosas, pelos jornalistas, 
mas também por algu.rnu 
.delegações latino-america• 
nas, como a a.rs-entina e a 
peruana, qi1e a entenderam 
no sentido d!is tergiversa­
çõe espúrias e comprorne­
tPdora~ C-.)s 'repr~ en tant-es 
da pai· -.ca brnsilcirn e>:ter­
na, chamada de «indepen­
dente», hoje definitivamente 
d_errotada. Graças à firme· 
za do chanceler Vasco Lei· 
tão da Cunha Of3 obstáculoll 
foram supera.dos, os mal-en 
tendidos dissipados. 

A maioria· de 15 voto& 
nwn conclave em que só 19 
nações tiveram o direito do 
voto, as3ina:a o êxito brasi­
leiro. Tffmbém a fénnula de 
«nã0 manter relações diplo­
máticas com Cuba», ao in· 
vés da fórmula de ~rompê· 

la,s» também é de autoria 
brasileira. Essa fórmula, em 
bora mais aceitável para I\· 

quelas Nações que ainda. 
mantêm relações com Cuba, 
porque não visa diretamen­
te elas, na realidade torna 
mais severa a ~ançào dirigi­
da contra a Ilha; pois con­
solida o isolamento do re&'i· 
me castrista n0 sistema in· 
teramericano, não admitin­
do 0 reatamento d'ac, rplaçõe$ 
com Castro, enquanto o Con­
selho da OEA, não o '\Uto· 
rizar expressamente . 

O Brasil, prjncipal ar­
c;uite-to de:::sa vitüria, ago­
Úl é. o guardião mais pJde-
10so da sua exN·ução. As­
s.im, volta a desempenh::i.r 
sua tradicional liderança. 
continental. 

Declaração 

Declaro que foi ex.haviado 
o certificado n.0 647599, eX· 
pedido pela Delegacia de Po· 
licia d,e · Ma.rtinópo}is, em da­
ta de 8-8-62, pertencente 
ao veículo marca Willy• 
Overland, tl.po Jeep, motor 
11.0 805.826, ano de fabrica­
!,lão 1958, em nome de So· 
ctedade de Engenharia e 
Terraplanagem «Alberto» 
Ltd.a. 

l\lal'tinópolis, 11 de 11g6g-
to lle 1964. • 

(a11) JOSE' ACORSI 
D e!><).)achante 

~ ............................... 111/T.. 

FON . 

628 
1\ MAIS ESPECIA.LfZADA 1l: MELHOR Ar .\RELHA> A 

OFICINA GRllTON 
CON~RTOB - LIMPEZA - REFORMAS 

l\lúl)Uinaa de ~creve.r, somar 

OFICINA 
GRATl N 

N "col&u Maffel, · Sü'1 
%.u &11dar · - sula 7 

ex. Postal, ll!Dl 

fRES. PRUDENTE 

e calcular 

Presidente 
Prudente 

----------·..:...--------------- PRl!: . P.RUD.f<~.l:~T.E. , iêi'ça-feira, 18 de agôst0 d-e U:64 



r 1 a e a r d Par e u b · n ade ira mas 
Sem se saber como e <le res e:J.UiPes da d. especial que cente qu eseja o critico n:io 

Esp O rt · vo qua1 maneira, a Prude11tma já preiiou aqui, ju.st~mente, pode conceber que, depois de 

1 . r_ão foi alfm de um mejio- quando a vitória unha sutzirem tantas oportunida-
cre empate frente a frag,Jís- granC:.e ~ig:!lificado. O certo à.-s como aquelas, um Jôgo 
Bima (lqUipe do Noroe5te ue é que a prl,\Q.çntina, pão te- ,cl1eciuc ªº S:!U final, cum o 

à ' SÃO ESP!aCIAL 

Sábado: 
São Paulo O Corinthians O 

Domingo 
Na Vila Bz!miro: 
;so.n-Os 1 À v de Novembro O 
Em S:>rocaba: 
~-o .._.e_1co 1 Portuguêsa 1 
E...a1 l\.--0 r1eto: 
..-~1w .. r1 ... a 1 P-'~meiras 2 

Ferroviária O Juventus 1 
Eai. 'ampinas: 
Guarani 2 Esportiva O 
E,n Ribeh1io PJ"êto: 
Bstn'r.gc V Come .. cial O 
Em Pre'-'· Pru:lente: 
Pru'lentina O Noroeste O 

CLASSIFICAÇÃO 
l.o Santos 3 
2.o Portuguêsa 4 
3.o Corir:thians 5 
4.o Juventus 6 
f.o P<ilmpfr0 's. s. Bento 

São Paulo 7 
!) (> Amt!ir ica 8 
7 Comercial, Esportiva 

Gllarani e pruden_ 
tina 

P. o Ferroviária 
(',º P~tafo;:;o e XV 

Ncvembro 
10.o Noroeste 

f\ ~""~~. 

~o.:i x Guarani 

~::~~~-~"'~ 
B')tafogo x América 

9 
10 

de 
12 
13 

PmMEIRA DIVISÃO 

Série José Ermirio 
de Morais Filho 

Sábado: 
Río Prêto 3 Tupã 1 

ÍIOttid1gííi 
Em Pres. Prudente: 
1.,.,._ir,ntn.ai1s 4 usva1do Cruz O 
.En1 V 0Cuporn:nga1: 
votupo"anguense 5 São 

Bent0 1 

Bauru, pelo placar acim ..... O ve, outra vez, um atacan · n.an.ac'or em «branco-''. .'c'-
'::ricolor que vmha de u:-iia te com a «Cabeça-fria ~ e..•- go por jôgo, a Prnf.entina 
g~ ande exibição e vitória paz cie dar 0 «tiro de mi~e - sem jogar nada de p1·átic0, 
dhnte C<a P.ortugêsa üJ Des- ricordia» pois, vale-&il iliZel' foi mais quadro que o No-
r;ortos foi banado em suas qUe oporounidades <;urgiram róeste (não é ghíria nenhu-
pretensões, por uma das p'io- e muitas. Por n.ais corripla- ma!). O que se deu d·miin-

É QUASE i iA E nAVEL! 
Querh viu a Prudentina no 

encontro frente a Portuguê­
sa de Desportos, jamrus po­
deria aJm1ti.r que em ape­
nas uma sema:i.a o quamo 
dec. e~e~·rn tanto de produ­
ção, como ~>e deu domingo 
na pe.EJa frentê ao Noroes­
te. A Prudentina não venceu 
ma,s o quadro de B-·uru, pelo 
precióso ponto conquistado, 
não teve méritos nenhum 
.pois f-0i um quaólco que não 

teve um destaque ,sequer, 
r-0s noventa minutes :ie jôgo. 
A Pru~emina perdeu pri­
meirn, p ela ta1ta de defini­
ção do seu ataque e c.'epois, 
pela «má-sorte)) que tomou 
i..;cnta da equipe. Na foto ve­
m:Js um lance -Oo fehz en. 
e c.:itro n ente a Portuguêsa 
de Desportos, Lo qu_f a l-'ru­
' entir..a venceu e n:lo deixou 
<lúviC:a:::. Glauc0 domina sô­
bre a caibeça de Henrique en 

c.uanto inutilmente, Ivair 
te.nta a «.sobra» que não a­
codec·eu. Tomnz, protege a 
Glau::,o, contra uma possível 
investida do ponteiro Nei­
v &Udo. 

:S .R. :E:ste clichê l uma gen­
tiiez:i. de «A GAZETA ES­
PORTIVA». N 0 cl!Ja. (10-8-
64) em que o me~mo foi exa­
vadcn o Jcrnal não chegou a 

esta cidade. 

• rud nti4 a e Noroeste OxO 
go na aver.ida Marcon::es, foi 
snnplesmente a ratificaGãc 
c~cs acontecimentos cte Riu 
Frêto, quando a F'cude.ntina, 
('hegcu mesmo a ser m,1is 
quadro que o América e per­
deu por um tento a zero. Na­
quela oportunidade, chega­
mos a condusão de que tal­
IJU a Prudentina, um atleta 

com o C:evido equi' íbrio em:1 

cio::al. Frente ao Noroeste 
fo! e. mEr ma coisa. Oportum_ 
.ctnnes «apa1 eciamt a cada 
momento, pt:n3. que a Pru­
c" ent.ha nã0 tive~::;e que as 
ül-',·ove~tasse. logo l'os pri. 
me.1rcs minuto~. notou-se 
que o quadro de B-uru, ná.0 
1 mlla maiores Esperar.ças na 
vitória pois começou no r1ua­
tro-:i.uat1 c-doi,s e aca;iou TIO 

Hi uatro-cinco-um•·. 

OPCR'fUNIDA;I>E 
'-'-'-S ... _, i.,..,,., ... 1.,, "'"""'pois de 

p s .... ..t1' poi:. .b.vunL • .L.....Lu ~~fv1n 
il "al..11r que na I1E..:he .. e 

""' "tV - l 1 o ac,.rvu ptt.r ... 1 tvra. 
.!-~J~ '1.v L-..:.CLCv ... U ... h ,,tcdn O 

;r:t...ncc, ve-~t.l~io, <.ti raa ,.u 
!J'~ .. i..L c1CS 6U e lUCla. i_.cpes 
1.~ 1 ... ~1 l e i1n .. j. ao.~ a .. Vcr­
_ .. ;i i~s e ,om o gol escan­
' a.::.:10 atirou por !>Ôlll \,: as 
,; .• 1.Lfü:L 1...; 0 l.Cill.l---0 .hü.l1 ...... 

, '-".tJv.1. ld.1 .... lUdUC C.C pr alh l l e 
~ .... 1J 1;:;!·_.rn " OU1L\1~) fOi 
--'·J·"1~~çaoa por .:'lla<:inho 

u..f,.;) t.u 4.UêiJ.J.: ... o, po1· ..1..o:,1~ ...... .J 

~ .,.;;t;Unuo,· cnegou atr::i~ado 
.... J:. .... ..id. ....,o .. a. 4u.:::: 1 .... e tv.ra ktíl­

,,_ua, p,,r ..,_.,ng. l'la :..;ompu­
...... ~""'v 0~ .. l...1.1 O-.:) cCisas, o en­
~v ....... 1..Ll..1 L~Lúl;.u .. c u ;.11);...i:.i.l!'.:l.~.o 

.ulé..LS po....i.el"'u tel' Cll' ..... bí.~ .. 'l..i.J a.o 

-t..~ J.i..u~.u, .corn a l:'r~t .. ientil:·a. 
,1,,_,c.:-.1uo p-ir :iuatro ou c1n­
'--0 tentes. C t.Lr:.1i!O 1..JLiv.O 

a ic,. c,ua e mesmo da crô­
... ..1. .... a, I.lll.J O JVÓJ, lüi \ Cl .. 

.. , .. H.: o l;uioe~'e e ·.Je ii:.to n1e­
·•Ô:; quaJ.ro que o Tricolor. 
-i ..... .i..L1e ... 1..uve11n~f1~e ;,,.1 Pru..len ... 
\.d.11<.t fJ2114 .... u u n1 precaosís­
,,1,.10 l.JOnco, p:.ra o adversá­
rio liio frr..c.:o, t.lQ initrut~, 
_,,1i.0 ~ o qu.adtv t.e Bau, i:. 
Cutro gr:iu::.e mal da P1u_ 

-'-'· "":;a, 101 ter «ido inLeil'::t» 
:.ôbre 0 adver.,átiJ, n:.to ccn­
-'".e""umo seu jôgo no meio 
{e rnmpo. Via-se que o qu~·­
J,o jogava a base je cruza­
mentos e bolas pelo alto, C:o 

qne Ee valia a retaguaróa 
e vanguarda noroestl.l.a, P~ -
ra Jestazz1em os perigoa. Nu 
segunda etapa, apcox1mat::l­
mente vinte e cinco laterais 
tOluffi <'oh-~~M 'Plll!l. P!1ll· 
dentina, isto é proh e\o(JUCn 
te e.o jõg0 que toi pé..to em 
prática pe.o N 0r-.>e5te. 

INDlVID T t\.L'\lENTE 
l'leiu 1:-1u"euc.na m~r.1 No­

l'Oeste t,ve1am a1g..i"'m pat.< 
~-· ue~c~i..;d.L..j . ~ 1.<121no-; uma 
r...,·~a t• eme •. 1-a pdrd ver·· 
wc,; 15'.i-ld e Ju~a no «colo­
tt...J.» i OHlU;L! "iue J..vJ. u .L.i.1 ..... -

l10::ó llu<'llZ a .. i t .... e.e. 

AKS.i rr.m E RENDA 
r-.:a t.ucçuo c 0 t!i~...:uut.tO es­

i.. .... • .._ U ..J.,L"" ... wCJ..\.•t..L oJU-...; b...l~.;:, .. U 

L,e A1auJo, :::cm urn trauarn.; 
~-...L·~~ .. a ............ Q. r..•1.n .. o o e"~c;Jn­

tro, cnegaJ!lOS a. t 01h . .aU::.J.; 

Y,1.AI..; \,,,;S 1-''-"':i\.A.C .. ~C.S e llU:ugtU.Ll­

t.d •. t<..1 er,o;; do áa>it10, n.::.o 
; 1«.r ... -uqa,am no marcador. 
h úJ..Lt,; ... --.. •':J"""·v ............................... • ... -o 

agraL..>vU. l:' UL<'LIOJ t:~ca -"ev:::-
1«>: caio e l,,l'.J> uó.:.l.ivJ,!Jü. 
nao é «t11nne .. r ... » !J<:üa. Jüc.0.) 
-" '-ª" '~°"º esPac,aJ. 

JJ, ... r:'Os T~~c mos 
Jv6o - 1:-'1uaeni1na vs. 

l O<Otl::.te. 

, .• o .. 1vu - Disputa do cer­
ta1ue da cliV1~c.o esp•oal. 

Aro1Lro - JO>:!<: L-•c,,,. 0 d~ 
A iauJo. 

v.:.:"'.iências - Hao forcim 
i eg1;;,raáas. 

Arre~-Lação - Cr~ .. ... 
682.UU(,,00. 

Quadres Ptu:lentina: 
GL uco, Du:!a, Vice:::ite e To... 
maz, Swui1.g e Carlão, Wal­
d1r, Nivaldo, Mazinho, Lopes 
e Bécecê. - Noroe.,te - Na­
va,ro, .Alwemar, Ve1gm0 e 
Ar'-'cito, Romualdo e Dário, 
P c..u!inho, Daniel, Lala, Lou_ 
r;v'8.l e Airton. 

.... 1 ''$*d&Wêl 

CIAL 
Plt~S. Pm:JD~::.:TE, têrça-~eira, 18 de agõst<i de 1964 

E.-n S. (..;. uz do Rio Pardo: 
::íantacruz~nse 2 Ferroviá­

ria O 

CLASSIFoICAÇAO 
1.o Oor)1thia~1s, v~otupo­

poran,gue:nse e San-

-No PSJ: <<tabel~nhà>> funci u: ori thians 4 x O 
tacruze111. e 4 

2.o Rio Prêto 5 
3.o Ferroviária 6 
4.o Tupã e .s. Bento 8 
5.o Osval•do cruz 9 

Série João 
Mendondonça Falcão 

Sábado 
-El3trar~a 3 Barretos O 

D~mingo 
Em Jaú: 
XV c1e Novembro 2 Fran­

cana O 
Em Bait1&ta.is: 
Batatais 1 Jabotieabal O 

CLASSIFICAÇAO 
1.o Francana e Estrada 3 
2o. XV de N cvembro 4 
3.o Ponte Prêta 5 
4.o Batatais 6 
5.o Barretos e Ja'boti-

cabal g 

Série Paulo 
Machado de Carvalho 

Domingo 
Em Santos: 
Portuguêsa 2 Bragantino 1 
Em Sã0 Paulo: 
Nacional 2 Pauli:;ta O 
J.Dm São Vicente: 
Jabaquara 2 Irmãos Huma­

no 1 

CLASSIFICAÇAO 
'- o Portuguêsa 1 
2.o Taubaté 3 
3.o Bragantino e Nacio-

nal 
4.o Jabaqui:i.ra 
5.o Paulista 

4 
5 
9 

6.o Irmãos Romano 10 

Campeonato Carioca 

!l,1bado 
Botafogo 3 Fortuguêsa 2 

Domingo 
N,0 Marmcanã: 
Flamc:igo 1 América 1 
Em São Januãrio: 
Vasco da Gama 3 Bonsu­

ceF"i-o O 
Em Campo Grande: 
Campo Grantle 4 São Criz-

tovão O 
Em Mõ~a Bonita: 
Bangú O Olaria O 
Em Conselheiro Galvão: 
Madureira: 3 Canto d0 Rio 2 

ROLAMErHOS 
DA MAIS ALTA 

QUALIDADE PARA ' 
SUAS MÁQUINAS 

Ul .. 
:::1 
õ .. 
fio 
Ul 
lf 
:::1 
~ • 

Suo' mó-;vioos rodovldrlos e ogrrco­
la;i nece~sitorn de bens rolamentos para 

prnduzir e render melhor. Pos~ulmos 
e~toque completo de rolome-ritos em 
gorai, poro tõdos os fi1.o l1dodes. 

'PJ\FlMAQ S.A.. 
PARANAENSE DE MÂC.l\.'!NAS 

~ua Blig. Franco, 195.(.- Tei., 4-0~• 
':r·J. Tel. "PARMAC" - C>t. l w~-:;! 63& 

q CURITl84 ,.., "' 

••• 
uECiLARAÇÃO 

O Sr. Arthur Lundgren Te 
cidos S/A, proprietário das 
Oasas Pernambucanas, esta­
belecfda nesta cit.ac:.Je à rua 
Twente Nicolau Maffei 223, 
declara para todos os fins 
e c.Jireitos que extraviou-se 8 
talões de notas fiscais da 
série «A» do.s seguintes nú­
me. os•: do n.o 530.800 ao n.o 
350.850; c0 n.o 53Q.900; do 
n.o 530.900 Do n.0 530.950; 
do n.o 530.950 ao n.o ..••. . 
531.000; do n.o 537.200 ao 
n.o 537.250; do n.o 537.250 
·ao n.o 537.300; do n.o ..... 
537.350 e do n.0 560.900 "-o 
n.o 560.950. 

Deciara outrossim es~ .. r 
os devidos talões c.om os nú­
meros acima sem efeito. 
Pres. Prudente, 15 de agos-
to de 1964 .. .. ........ . 
(as) ARTHUR LUNDGREN 

TECIDOS S/A 

F. N. M. -

r,14nprindo ~lilU pe~Lúll.. '.no 
compromisso C:o turno pre­
!iminar do campeonato da 
primeira div.sao, o t..:orin,­
chian,0 foi visitado na tar -
de '-.~ c.om,n1io últ;mo pe­
la .equ,pe da A. A. Oswaldo 
<..;rt.1z. 1..;om0 sempre tem a­
cont=cido neste3 últimos 
ten po.o, o«GSr0 •• 1mo» nao 
6ncontrou diúculia1:.e:; para 
abater a frágil equipe visi­
ta."ce, :felo -.11-taao «score» 
::ie levu.tmos em conspera­
ça0 0 material humano de 
dispõe o preparador A. Gram 
bel, a campanh3: do Alvi-Ne_ 
g.o tem :,,ido e.as ma.is bl'l­
Jhantes pois, há g randes pos­
sibilidade.s de a es::iutt.-1w :sçr 
uma das camp:ãs c:0 primei­
r0 turno a ser encerrado no 
próximo domingo. Como se 
sabe, o CQrinthians mesmo 
«em ter cumprLo uma g. an­
de atuaçáo, coru:eguiu mar­
c·ar, com relativa facilidade, 
os gols que lhe ~-eram a Vi 
tória. Desde o início, nota­
va-se que 0 quadro visitan­
te, me3mo c:on...ando C:'-m 
«Sa;ucai3.· e eia.» não havia 
vi._. e pd.ra <(re,1c-er e sim pu. 
ra perder ide pouco. Iné:•­
plicàvelmente, o corinthians 
esteve nervos0 em tod.os os 
pr.meiros quarenta e cinco 
minutes ,o que lhe <-ificultou 
dentro do grama:io. Ary fa­
lhou (!sem maiore;; grav,~a­
des) em duas bolas fáceis, 
Peba estêve fraco, Esp~'nno1 
idem ao passo que Liminha 
eRoberto, incumticbs da ar­
mação do jôgo, nunca, em 
t:da ·a etapa inicial, «fala ­
r::..m a mesma lirgua~ . Com 
seu « uet:J» de meio cam:po 
falhando, o Corinthians pas­
sou a explorar a maior cate­
gcria de seus atletas, no 
ji::;o indivici,Ual. 

l\IURILO 23' lxO 

Desde os m ' nutos iniciai.s, 
o Corinthians era mais qua-

Diia Romeu 
Vende-se Yári'ls com serviç0 fixo. 
Cam:lnh<ies, cava.!os, co.rreta.s, etc, 

Ano:; 54 e 02 
Tra.tar ma Joaquim l\f'acha.do, 114 
L..,.pa - Stlo Paulo - e/ AWIDES 
HORAR13 CO:\-IERCIAL. 

1-1450 

dro dentro do campo, entre­
tar_ to, o mar,cador só foi mo_ 
vimentado a altura e.estes 
minutos. Sabiru, do setor 
intermediário cobrou infra­
ção, Murilo, acossa.:io por 
Silva cabeceou mas o fê· lo 
mal, tocando contra isua's 
próprias redes. Infelicidade 
do zagueiro e falha de Xis­
to que estava muito mal co­
locado. Corinthians lxO. 

SILVA 35' 2x0 

fMesmo com o Corinthians 
i:a fase» o cotêjo não agra­
C:.ava-. Tecnicamente estava 
mal. O público realmente 
vibrou quando o co.manôante 
de ataque .Silva conseguiu, 
em linda feitura, consignar 
o segundo ponto de sua equi­
pe. Sabirú cruzou (mal) pa-
1.'a a grande área, Silva do­
minou n.0 limiar da mesma 
marcado per Murilo, com 
um leve tcque de pé-direito 
tirou da joga:ia o zagueiro 
e, na caÍI a da esfe'.:"a, de 
Pé-et querdo, marcou o mais 
l~nc10 t.Ento d~ tarde. Gol que 
realmente, nã0 só sacudiu a 
platéia, bem como a crôni­
ca. 

A. CuTRA FASE 

Com apenas aquêles dois 
tentos foi findatta ª' etapa 
primeira. Para a compleruen 
tar esperava-se que o Co­
rinthians fôsse j :>gar de ma­
neira diferente p:iis, com 
dois tentos de vantagem, sua 
vi oria estava quase.. que 
concretizaC:a. Ainda por in­
crível que posJ>a parecer, 
fa1tcu espírito fie tranquili­
df.:ie ao quadro que não ree­
ditou aquel!ll> grandes atua­
ções do comêço do campeo­
n<.'ki. 

SILVA 52' Sxa 

A tarde era tipicamente 
ccrir_tiana. O a'<iver~á1 io çra 
L..e;:,11USt•ddO d.e qualquer bri­
lho. Mesmo não jogando 
certo, foi o Corinthians quem 
voltou a ma1c·ar, atrave.s de 
Silva. Recebeu lateralmente 
ue.ntro da grande e, m €l:mo 
marc.a:io 1Por Dito Gamba, 
atirou sem ângulo. · Xisto, 
desta feita, não pôcl.e fazer. 

nada. Corinthians 3x0. Depois 
da consignação do 3.o ten· 
to, o Corinthians, passou a 
«prenden mais a bola. Na-

quele instante, a lorcida en­
fureci :a (p~lo fato .do qua· 
~ro de Osvaldo Cruz não ter 
aç~it0 a antecipação l pediu 
o .ccndenável «OLE'» que o 
Co1inthiar.s não atendeu, a­
rora duas ou trêr~ jogaJas 
individuais de Nugu';'ltt,i (foi 
um grande ponteiro l, Rohr·,·­
to e Silva. 

SABIBUa84.' 4x0 

A partida caminhava p,wa 
set.1 c<cpusi..;ulo e que te,mi­
r,a1 ia empatada mas, estava 
«escrito» a «tabeunnaq vul­
t~:ria a funcionar. Sabi1 u 
c.aireg·ou até a inte<mo;,iá-
1 ia contrária e, sem saber ~e 
cruzou ou atirou 0 eºrtc- é 
que Xisto «franguecu e a 
bola g,i,,hou o fundo c!c sua 
cidadela. 4xG. Nada mais 
1-esta\'a ao quadro vi 'ra"ltc 
que pagava o que ele fato 
merec.a. Quaüro tecnica"1en 
te hcrroroso. 'Jonjuntivarnen 
tE: nulo, e tàticameme inexis 
tiu. Com a equipe jogam;-; 
.daquela maneira, o simpáti­
co grêmio nada pode espe­
rar, a nã0 ser <.:quilo que lhe 
foi feito domingv pelo Co­
rinthians. No cômpmJ g-erat 
o encontro não ag1aovu pois 
0 Corinthians eo;:teve mal e 
chtgcu a tal c.ontagem, ve­
jflm só, se os comandado•; de 
Grambel tive..,sern joga6o 
re:o meno,s ciquenta por cen­
to ,_e que saoem e podem ... 
pobre Osvaldo Cruz. 

INDIVIDUALMENTE 

No Corinthians: Ary, fa­
lhou em du,,s bolas no co­
mêçc, embora não tivesse 
.coinprnmetic.'o no mais foi 
um expec-ai .or , Peo3. fraco 
no primeiro e bom no final, 
Espanhol a mesma coisa, Sa 
biru regu:ar, Roberto cres­
ceu no temiµo fir.al e Ipoju­
cun, e valor mais regular <.la 
retagua•r:ia, Nenê fora da po. 
,'-il;âo o pior do cotêjo (per­
d:i.ü, Tito Gamba estava em 
a !:fi.u, daí ... ) , entretanto, 
mer<:ce louvores pois nunca 
f oi pont·a-C:·ireita. A Posi<;ão 
C:é~té moço é «Volante» não 
o escalem em outra posiÇ[LJ 
q~<' dâ naquilo de domingo, 
Ciro, grata surprêsa. Joga­
dor fogoso, que estêve ex­
pl.endid: mente nas bolas al­
tas. Silva fêz do;i; tentos. 
Em qualquer jôgo de fute­
hu], um atleta que mar·:a 
~ois tentos está bem, Limi~ 
.nha fraco no pr!rn1;iro tem-

po, no segundo nielhcrou urn 
rouco mais nao ccnvenc-eu !.! 

: ·uguetti, dFpois dl, Círc, a 
g-rande figura do atari11e 
Bom cAcmínio de lola, bom 
p1qt.1e, rápi:io ~ insinuant"'. 
Den1onstrou grandes quali­
d< des. N0 quadro visitante. 
lienhllln desta'.lue. to ..PJ a­
baixo til critica, mclu .. ive 
A l:io que é um craqn'!, 

ARBITRO E 

ARRE:CADAÇAO 

Na direçlo do cot~j», es­
têve Celso ::;am.ana ria l"tõJe-
1ação com um tr.lbail.; ex­
cepcional. Ape:1as t.U.is f::.­
lhas em nover.t;;· P1inut1,s. 
E'oube coibir o jêg,J ViJlcrcto 
emim, apitou em <:h1a . -
Pelas biJ,1eterla~. pa~~aum 
a aita <pelo .fato de tP,r lla­
viclo outro jôgo de maio1 1m­
purcância na c1ciadc) Je cr::; 

452.00C,OÓ. Graude demons_ 
tr·1c,ão do corinti.:!nhmo ! 

I;.U::os 1.'ÉCNff'OS: 

Jôgo - Corinthians vs. 
Osvai:io Cruz. 

Motivo'- n:sput.a c'b ce''­
t~me da primeira divi ~ ã.o. 

LOC!i. - Parque Silo Jor­
ge. 

Arbitro - C:)is..> ;:,,.nt<:1:.a. 
:t.1arcajore8 ;,,1uriJo 

(contra) aos 23' Silva aos 
3;,· Silva aos 5·3· ,~ .:Sabiru 
aos 84'. 

Quai~ros -- Co•-inthiam: 
Ary, Feba, Espanl101 e Sabi­
ru, Roberto e Ipojuc.ar•, Ne­
nê, Ciro, Silva, Liminha e 
NuguelLi. - Osvaldo Cru?. 
- Xsto, Balta:c;;r, Murilo e 
Tito Gamba Moisés e Rober­
t..>, Cangerê, T1iio, Sapucaia, 
J\ lclo e Souza. 

EDIJ\IAR CARDOSO 

PRUDENTINA: EMPATE QUE VALE 
"BICHO": DEZ l\UL CRUZEIRDS 

Pelo resultado alcançado 
di:rnte do Noroeste, ibto é o 
quadro nã0 perjeu, a direto­
ria. db Tricolor resolveu pre­
miar a cada um de seus pro­
fissionais que eEtêve em a-

ção, com a importância de 
dez mil cruzeiros. O prêmio 
será pag ohoje, por ocasião 
do inaividual. 

CORiNTHUUtS "UIUTA" PRUDENTl~A: 

DEZ MIL DE "PRU1UO" 
Pela dilatada contagem 

que ·a equipe impos àquela 
mediocridade que é 0 ·qua:iro 
de Osvaldo Cruz, os paredros 
à'3 Corinthiar 5 r-esolveram 
premiar a cada componente· 

do quadro cem a •quantia a­
cima. O «grnmulejo» (giria · 
muito u.3ada entre os atle­
tas) deverá ser dado no dia 
de hoje. 

g ra e Guarani 
Depois de não comeguir 

vencer a medíccre equipe do 
Noroeste c;1e Bauru, o qua­
dro da Pru:ientina vai pre­
liar duas vêzes consecutivas 
fora de seus domir.ios. Já 
na tarde d·o pr5xim0 domin­
go,· ai Ptudentina estará em 
Campinas, uu m ais precisa­
lmente 'rio ;:istátlip «Bdn.co 
de Ouro da Prin:-eza~ dando 
combate a e~quadra do Gua­
rani. Partida dificilima para 

o qttadro de Nestor pois, o 

Gu1ra.'li é uma dasi equjpes 
do «Bloc0 I ntermediário» e 
•ao que parece, 0 Tricolor 
«verá fogo» na «Casa dos 
E!ugr1nos». Depois de preliar 
contra o Guarani, a Pruden­
t iY'la seguirá para S'ão Pau­
lo pa.-a na quarta-feira, dia 
26, ir a rua J avart, para due­
lar com o perigoso Clube A­
tlético Juventus. Portanto, 
deis comprcirt.:ssos dos mais 
difice;:::i para a Prucllentina. 
e".lfrertar nestes dez ~i1. 


